


Quadro 9.2-1: Rodoanel Mario Covas – Quadro Comparativo 

	MEIO
	ASPECTO
	SEM O EMPREENDIMENTO
	COM O EMPREENDIMENTO

	FÍSICO
	QUALIDADE DO AR
	· Qualidade do ar tende a melhorar por ganhos de programas em andamento, apesar do aumento do congestionamento viário no âmbito da RMSP


	· Qualidade do ar tende a melhorar com o programas em desenvolvimento e pela redução do congestionamento viário no âmbito da RMSP

	
	RECURSOS HÍDRICOS
	· Quadro atual de escassez e deterioração de mananciais ligado a problemas de qualidade e perdas, e problemas de inundações ligados à urbanização, tem possibilidades de melhoria com a implementação de programas de recuperação ambiental
	· Permanece o quadro atual indicado para a situação sem o empreendimento, com possibilidade de melhorias a partir de programas de recuperação ambiental acrescidos daqueles propostos no âmbito do empreendimento

· Potenciais pressões de ocupação em áreas de Mairiporã (reservatório Paiva Castro), ABC (reservatórios Rio Grande e Billings) e Embu Mirim (reservatório Guarapiranga)

· Adensamento urbano na bacia do Alto Tietê pode requerer mitigação de problemas com enchentes



	
	CARGAS PERIGOSAS
	· Ampliação da situação existente de conflito de circulação de cargas perigosas no meio urbano


	· Possibilidade de disciplinamento do transporte de cargas perigosas e redução de riscos no meio urbano e ao ambiente natural especialmente, no caso de afetar recursos hídricos



	
	RUÍDO
	· Ruído em áreas urbanas tende a aumentar com congestionamento e uso de vias alternativas


	· Ruído de tráfego em regiões - urbanas ou rurais – que não recebiam estas emissões com mitigação parcial

· Melhoria em trechos da malha urbana como conseqüência da melhoria do tráfego



	BIÓTICO
	FLORA
	· Tendência de decréscimo da cobertura vegetal na RMSP observada apesar de esforços de movimentos ambientais, fiscalização, etc

· Ocupações urbanas irregulares nas regiões Norte e Sul de São Paulo, reduzindo áreas vegetadas

	· Esperada tendência semelhante ao caso sem empreendimento

· Tendência reforçada em áreas em que o Rodoanel melhora a acessibilidade e traz valorização imobiliária

· Perda de 590 ha de vegetação em estágio médio ou avançado, com plantio compensatório de 1.175 ha

· Compensação com a desapropriação de 560 ha de novas áreas para implantação de parques e 36 ha para ampliação de parques existentes (Parque do Pedroso e Santa Luzia)



	
	FAUNA
	· Redução de habitats e espécimes devido à pressão de ocupações regulares e irregulares nas áreas de uso urbano e rural


	· Destinação de recursos para o Parque da Cantareira

· Redução de habitats com a expansão da mancha da ocupação urbana na RMSP, induzida pela melhoria de acessibilidade proporcionada pelo Rodoanel se não houver controle adequado

· Dificuldades em pontos específicos do projeto, mitigavéis com soluções locais

· Aumento de habitats nas áreas de conservação criadas como compensação do empreendimento


	
	UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
	· Pressões de ocupação em regiões próximas ou nos parques da Cantareira e do Pedroso, APA da Várzea do Rio Tietê e expansão das ocupações urbanas irregulares no âmbito da RMSP
	· Efeito barreira parcial no Parque do Pedroso e APA da Várzea do Rio Tietê contribuindo para pressões de ocupação induzidas por melhoria de acessibilidade nessas regiões

· Unidades de conservação criadas em áreas estratégicas ao longo do traçado incluindo várzea do Embu-Mirim, Jaceguava, Bororé, Billings, Parque do Pedroso, APA da Gruta de Santa Luzia, Vale do Guaió, APA da várzea do Rio Tietê, Tanque Grande e Santa Inês

· Mantidas pressões de ocupação no Parque da Cantareira sem influência direta do Rodoanel



Fonte :Protran Engenharia, ABRIL / 2002

Quadro 9.2-1: Rodoanel Mario Covas – Quadro Comparativo (continuação)
	MEIO
	ASPECTO
	SEM O EMPREENDIMENTO
	COM O EMPREENDIMENTO

	ANTRÓPICO


	ECONOMIA
	· Tendência ao crescimento do setor de serviços é mantida na RMSP

· Região central de São Paulo e outras na RMSP com dificuldade de acesso perdem atratividade e tendem a apresentar menores taxas de crescimento ou recessão com reflexos no mercado imobiliário

· Custos de transportes crescentes com efeito na economia nacional, na competitividade de São Paulo em relação a outros centros e do Brasil em relação a outros países

· Deseconomias que induzem o esvaziamento econômico  de áreas específicas e da RMSP como um todo


	· Tendência de crescimento do setor de serviços e melhor distribuição espacial na RMSP

· Atração de investimentos para regiões no entorno de interseções com o Rodoanel

· Redução de custos de transportes e favorecimento da intermodalidade

· Melhoria na circulação de tráfego no Anel Viário que circunda o centro expandido de São Paulo com reflexos no sistema viário principal da RMSP e no potencial de renovação urbana

· Melhoria da atratividade econômica da RMSP

· Comprometimento de valor importante do investimento público, com necessidade de articulação com outras políticas setoriais para obtenção de benefícios a população e ao ambiente



	
	URBANO / TERRITORIAL
	· As tendências de alterações / mudanças no âmbito da RMSP e de macrometrópole:

· descentralização das atividades terciárias

· consolidação de novas centralidades: Osasco, Guarulhos e Santo André

· rearticulação das atividades industriais no espaço da  macrometrópole, deverão permanecer embora sem presença do empreendimento e do caráter estruturador do mesmo

· adensamento dos municípios das sub-regiões norte e oeste da RMSP
	· Reforça a tendência de descentralização das atividades terciárias no território metropolitano e corrobora na consolidação dos centros metropolitanos de Osasco, Guarulhos e Santo André, e propicia a criação de novas  centralidades

· Cria setores urbanos de grande atratividade para a inserção de equipamentos terciários de âmbito metropolitano

· Criação de novos vetores de expansão do crescimento residencial

· Pode se constituir, a partir da implementação de medidas urbanísticas complementares, em um elemento estruturador da ocupação dos anéis periféricos da RMSP e exercer “efeito barreira”à ocupação em vetores não desejados (APRM)

· Facilita o processo de expansão /rearticulação das atividades industriais no território macrometropolitano e reforça o pólo existente, em Mauá (Capuava / Sertãozinho)

· Mudanças e alterações na estrutura urbana da RMSP / Macrometrópole poderão se beneficiar do caráter estruturador do empreendimento quando implantado em sua totalidade



	
	VIÁRIO E DE TRANSPORTES
	· Ampliação dos congestionamentos e queda do nível de desempenho no sistema viário arterial interno do centro metropolitano

· Ampliação dos congestionamentos e queda do nível de desempenho do Minianel Viário de São Paulo

· Redução do volume de tráfego na Ponte Anhanguera na marginal do rio Tietê

· Melhoria da acessibilidade para e entre os municípios de Barueri, Osasco, Carapicuíba e Cotia
	· Maior confiabilidade e garantia do tempo e das condições operacionais de viagens

· Redução significativa do volume de horas de operação de veículos na RMSP 

· Redução dos fluxos veiculares no Minianel Viário e no sistema viário arterial interno ao mesmo 

· Melhoria nas condições operacionais nos corredores radiais da RMSP

· Melhoria na ligação entre o interior e a região de Santos e litoral

· Possibilidade de integração do projeto Ferronel e partes do trecho Sul, Leste e Norte

· Melhoria na acessibilidade ao Aeroporto Internacional de São Paulo / Guarulhos

· Possibilidade de criação de centros logísticos para carga e da nova central de abastecimento de São Paulo


Fonte: Protran Engenharia, ABRIL / 2002
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